
Nota de repúdio reportagem da
GloboNews  sobre  20  anos  de
acidente da TAM
O Sindicato Nacional dos Aeronautas vem a público demonstrar
seu  repúdio  quanto  a  comentários  feitos  em  reportagem
veiculada  pelo  programa  Estúdio  i,  do  canal  GloboNews,  a
respeito dos 20 anos do acidente aéreo de uma aeronave da TAM
em São Paulo.
Nos  comentários,  o  repórter  afirmou  que,  no  Brasil,  o
treinamento de pilotos não é 100% eficiente, de acordo com
especialistas.

O repórter ainda afirmou, citando como fonte especialistas não
especificados,  que  essas  supostas  deficiências  dos  pilotos
podem acarretar novos acidentes aéreos.

Tem piloto que não sabe falar inglês, e o manual de instrução
da aeronave é em inglês. Tem piloto que não sabe fazer cálculo
(…)  e  isso  é  importante  quando  ele  tem  que  calcular  a
distância de um ponto para outro para ver a quantidade de
combustível no tanque do avião, diz o repórter.

O  SNA  esclarece  que  as  afirmações,  além  de  totalmente
inverídicas, são inoportunas por não possuírem nenhuma relação
com a real causa do acidente com o Fokker 100 da TAM. Pior:
afirmações equivocadas como essa não só denigrem a imagem da
categoria como também podem criar um injustificável clima de
insegurança para os usuários do transporte aéreo.

As afirmações, absurdas como um todo, atingem um nível surreal
quando tocam na questão do cálculo de combustível, uma vez
que, se assim fosse, haveria desastres aéreos todas as vezes
que esses pilotos incapacitados fizessem cálculos errados (em
tempo: não existe um só registro de caso deste tipo).  
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No que se refere aos conhecimentos em língua estrangeira, o
piloto de aeronave precisa possuir plena capacitação, tanto no
que se refere à linguagem formal como no domínio de termos
técnicos, e isso é avaliado periodicamente com extremo rigor,
sob  normas  estabelecidas  pela  autoridade  internacional  de
aviação civil.

A obtenção da habilitação técnica de piloto de aeronave de
linha  aérea  requer  diversas  comprovações,  exaustivos
treinamentos  e  preenchimento  de  requisitos  transcritos  em
normativa regulamentada pela Anac (Agencia Nacional de Aviação
Civil), em conformidade com a regulação mundial estabelecida
pela Icao (Organização da Aviação Civil Internacional).

A regulamentação determina a constante capacitação técnica,
assim  como  periódica  avaliação  física,  psicológica  e  de
proficiência  técnica.  Esta  é  uma  das  profissões  mais
regulamentadas e restritivas, com profissionais submetidos às
avaliações mencionadas em intervalos que não superam 180 dias.

Diante do exposto, o SNA considera as afirmações uma afronta
não só aos pilotos como também à autoridade brasileira de
aviação civil.
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